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OBSERVAÇÃO 01: 

O presente memorial descritivo atende aos seguintes projetos da intervenção total 

intitulada Complementação Externa, divididos por solicitação do município da seguinte forma: 

1 – Fechamento Externo 

2 – Acesso Externo 

3 – Acesso Interno 

4 – Sistema Individual de Tratamento de Esgoto 

5 – Sistema Pluvial de Captação das Águas das Coberturas 

6 – Paisagismo 

7 – Entrada de Energia  

 

 

OBSERVAÇÃO 02 

O presente memorial descritivo de procedimentos tem por objetivo estabelecer as 

condições técnicas mínimas a serem obedecidas na execução da obra, fixando os parâmetros 

mínimos a serem atendidos para materiais, serviços e equipamentos. 

 Todas as obras e serviços deverão ser executados rigorosamente em consonância com os 

projetos básicos fornecidos, com os demais projetos complementares e outros projetos e ou 

detalhes a serem elaborados e ou modificados pela CONTRATADA, com as prescrições 

contidas no presente memorial e demais memoriais específicos de projetos fornecidos e ou a 

serem elaborados, com as técnicas da ABNT, outras normas abaixo citadas em cada caso 

particular ou suas sucessoras e Legislações Federal, Estadual, Municipal, vigentes e pertinentes. 

Todos os materiais e serviços a serem empregados deverão satisfazer as exigências da 

ABNT e da Prefeitura Municipal. Junto à obra deverá ficar uma via deste Memorial Descritivo, e 

dos projetos devidamente aprovados pelas autoridades competentes, acompanhados por 

Documento de  Responsabilidade Técnica (ART ou RRT) responsável pelo projeto e pela 

execução da obra.  
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1 – FECHAMENTO EXTERNO 
 

 

 

1 INFRAESTRUTURA  

 

1.1 Escavações manuais 

As escavações deverão propiciar depois de concluídas condições para montagem da 

infraestrutura, conforme elementos do projeto. 

Desde que atendidas às condições citadas anteriormente, as escavações provisórias serão 

taludadas ou protegidas com dispositivos adequados de contenção (se for além de 1,5m de 

profundidade, caso seja até 1,5m, não necessitam de cuidados especiais). 

As escavações para execução de blocos e cintas (baldrames) circundantes serão levadas 

a efeito com a utilização de escoramento e esgotamento de água se for o caso, de forma a permitir 

a execução, a céu aberto, daqueles elementos estruturais e respectivas impermeabilizações. 

O fundo das valas deverá ser perfeitamente regularizado e apiloado, para melhor 

assentamento infraestruturas. 

Os locais escavados deverão ficar livres de água, qualquer que seja a sua origem (chuva, 

vazamento de lençol freático, etc.), devendo para isso ser providenciada a sua drenagem através 

de esgotamento, para não prejudicar os serviços, ou causar danos à obra. 

 

 

1.2 Estaca a trado (broca), d = 20 cm, em concreto armado 

Consiste na perfuração do solo por meio de broca ou trado escavadeira, manual ou 

mecânico, até a profundidade onde o solo apresente excelente resistência. A profundidade final 

dos furos deverá ser verificada pelo Engenheiro responsável pela execução da obra antes da 

concretagem dos mesmos. 

Serão executados furos de trado com diâmetro de 0,20cm, com armadura mínima de 4Ø 

8.0mm e estribos de Ø 5.0 mm a cada 15 cm. Respeitar cobrimento mínimo das armaduras de 

3,0cm. 

Não deverá ser executado a concretagem se os furos apresentarem água. Nesse caso 

deverá ser providenciada bomba para eliminar por completo a água existente no fundo dos furos. 

Caso esse serviço seja necessário, a contratada é responsável pelos custos. 

O concreto a ser utilizado poderá ser pré-misturado em usina ou executado in-loco desde 

que atenda as especificações de norma técnica vigente, como resistência mínima de 25Mpa, 

slamp test e fator água cimento especifico em projeto.  

A contratada deverá tomar cuidado na concretagem, a fim de evitar patologias como as 

conhecidas “bicheiras”, evitando também que partículas de solo adentrem ao concreto 

contaminando-o e reduzindo a resistência. 
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1.3 Armadura CA-50 (fornecimento, corte, dobra e colocação)   

 Generalidades: 

As armaduras constituídas por vergalhões de aço de tipo e bitolas especificadas em 

projeto deverão obedecer rigorosamente aos preceitos das normas e especificações da ABNT. 

Para efeito de aceitação de cada lote de aço, a EMPREITEIRA providenciará a realização dos 

correspondentes ensaios de dobramento e tração, através de laboratório idôneo. Os lotes serão 

aceitos ou rejeitados de acordo com a conformidade dos resultados dos ensaios com as exigências 

da ABNT. 

A CONTRUTORA deverá fornecer armar e colocar todas as armaduras de aço, 

incluindo estribos, fixadores, arames, amarrações e barras de ancoragem, travas, emendas por 

superposição ou solda, e tudo o mais que for necessário a perfeita execução desses serviços de 

acordo, com as indicações do projeto ou determinações da FISCALIZAÇÃO. 

 

 Cobrimento: 

Qualquer armadura, inclusive de distribuição, de montagem e estribos, terá cobrimento 

de concreto nunca menor que as espessuras prescritas em projeto, nesse caso 2,50cm para pilares 

e vigas, 3,00cm para as fundações e 2,50cm para as lajes. Para garantia do recobrimento mínimo 

preconizado em projeto, serão utilizadas pastilhas de concreto com espessuras iguais ao 

cobrimento previsto. A resistência do concreto das pastilhas deverá ser igual ou superior a do 

concreto das peças as quais serão incorporadas. As pastilhas serão providas de arames para 

fixação nas armaduras. 

 

 Limpeza: 

As barras de aço deverão ser convenientemente limpas de qualquer substancia 

prejudicial à aderência, retirando-se as camadas eventualmente destacadas por oxidação. De 

preferência, desde que viável, a limpeza da armadura será feita fora das respectivas formas. 

Quando feita em armaduras já montadas em formas, será cuidadosamente executada, de modo a 

garantir que os materiais provenientes dessa limpeza não permaneçam retidos nas formas. 

 

 Dobramento: 

O dobramento das barras, inclusive para ganchos, deverá ser feito com raios de 

curvatura previstos na NBR 6118. 

 

 Emendas: 

As emendas de barras da armadura deverão ser feitas de acordo com o previsto no 

projeto, respeitando-se as prescrições da ABNT. 

 

 Fixadores e espaçadores: 

Para manter o posicionamento da armadura e durante as operações de montagem, 

lançamento e adensamento do concreto, é permitido o uso de fixadores e espaçadores, desde que 

fique garantido o recobrimento mínimo preconizado no projeto e que essas peças sejam 
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totalmente envolvidas pelo concreto, de modo a não provocarem manchas ou deterioração nas 

superfícies externas. 

 

1.4 Armadura CA-60 (fornecimento, corte, dobra e colocação)  

 Generalidades: 

As armaduras constituídas por vergalhões de aço de tipo e bitolas especificadas em 

projeto deverão obedecer rigorosamente aos preceitos das normas e especificações da ABNT. 

Para efeito de aceitação de cada lote de aço, a EMPREITEIRA providenciará a realização dos 

correspondentes ensaios de dobramento e tração, através de laboratório idôneo. Os lotes serão 

aceitos ou rejeitados de acordo com a conformidade dos resultados dos ensaios com as exigências 

da ABNT. 

A CONTRATADA deverá fornecer armar e colocar todas as armaduras de aço, 

incluindo estribos, fixadores, arames, amarrações e barras de ancoragem, travas, emendas por 

superposição ou solda, e tudo o mais que for necessário a perfeita execução desses serviços de 

acordo, com as indicações do projeto ou determinações da FISCALIZAÇÃO. 

 

 Cobrimento: 

Qualquer armadura, inclusive de distribuição, de montagem e estribos, terá cobrimento 

de concreto nunca menor que as espessuras prescritas em projeto, nesse caso 2,50cm para pilares 

e vigas, 3,00cm para as fundações e 2,50cm para as lajes. Para garantia do recobrimento mínimo 

preconizado em projeto, serão utilizadas pastilhas de concreto com espessuras iguais ao 

cobrimento previsto. A resistência do concreto das pastilhas deverá ser igual ou superior a do 

concreto das peças as quais serão incorporadas. As pastilhas serão providas de arames para 

fixação nas armaduras. 

 

 Limpeza: 

As barras de aço deverão ser convenientemente limpas de qualquer substancia 

prejudicial a aderência, retirando-se as camadas eventualmente destacadas por oxidação. De 

preferência, desde que viável, a limpeza da armadura será feita fora das respectivas formas. 

Quando feita em armaduras já montadas em formas, será cuidadosamente executada, de modo a 

garantir que os materiais provenientes dessa limpeza não permaneçam retidos nas formas. 

 

 Dobramento: 

O dobramento das barras, inclusive para ganchos, deverá ser feito com raios de 

curvatura previstos na NBR 6118. 

  

 Emendas: 

As emendas de barras da armadura deverão ser feitas de acordo com o previsto no 

projeto, respeitando-se as prescrições da ABNT. 
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 Fixadores e espaçadores: 

Para manter o posicionamento da armadura e durante as operações de montagem, 

lançamento e adensamento do concreto, é permitido o uso de fixadores e espaçadores, desde que 

fique garantido o recobrimento mínimo preconizado no projeto e que essas peças sejam 

totalmente envolvidas pelo concreto, de modo a não provocarem manchas ou deterioração nas 

superfícies externas. 

 

1.5 Formas madeira para concreto com travamento para concreto   

 Generalidades: 

Consideram-se material e mão-de-obra para fabricação, montagem (inclusive de 

travamentos) e desforma. 

 

 Materiais: 

Os materiais de execução das formas serão compatíveis com o acabamento desejado e 

indicado no projeto. 

A estrutura poderá ser executada com madeira serrada em bruto tipo “pinus”.  

O reaproveitamento dos materiais usados nas formas será permitido desde que se realize 

a conveniente limpeza e se verifique estarem os mesmos isentos de deformações. 

 

 Execução: 

1) As tábuas devem ser colocadas com lado do cerne para o interior das fôrmas. 

2) As juntas entre as tábuas devem ser bem fechadas, para impedir o vazamento da nata 

de cimento. Os sarrafos são utilizados para fazer o travamento da fôrma. 

3) Pouco antes da concretagem, escovar e molhar as fôrmas no lado interno. 

4) Desforma: utilizar cunhas de madeira e agente desmoldante (aplicado uma hora antes 

da concretagem). Evitar a utilização de pé-de-cabra. 

 

 Escoramento: 

As formas deverão ser providas de escoramentos e travamento convenientemente 

dimensionados e dispostos de modo a evitar deformações. 

Obedecer-se-ão as prescrições contidas na NBR 6118. 

 

 Precauções anteriores ao lançamento do concreto: 

Antes do lançamento do concreto, conferir-se-ão as medidas e as posições das formas, a 

fim de assegurar que a geometria da estrutura corresponda ao projeto, com tolerâncias previstas 

na NBR 6118. 

As superfícies que ficarão em contato com o concreto serão limpas, livres de 

incrustações de nata ou outros materiais estranhos. As formas absorventes serão 

convenientemente molhadas até a saturação, fazendo-se filtros para escoamento de água em 

excesso. 
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1.6 Concreto Usinado (fornecimento, lançamento, adensamento e bombeado) FCK=25 

Mpa 

O concreto a ser utilizado deverá ser pré-misturado em usina e atender as especificações 

de norma técnica vigente, como resistência mínima de 25MPa, slamp test e fator água cimento 

especifico em projeto.         

Quanto ao lançamento do concreto deverá ser depositado nos locais de aplicação, 

diretamente em sua posição final, através da ação adequada de vibradores, evitando-se a sua 

segregação. 

Não será permitido o lançamento do concreto com alturas superiores a 2,00 metros, 

devendo-se usar funil e tubos metálicos articulados de chapa de aço para o lançamento. 

Antes do lançamento do concreto, os locais a serem concretados, deverão ser vistoriados 

e retirados destes quaisquer tipos de resíduos prejudiciais ao concreto. 

O adensamento do concreto deverá ser executado através de vibradores de alta 

frequência, com diâmetro adequado às dimensões das formas, e com características para 

proporcionar bom acabamento. 

Os vibradores de agulha deverão trabalhar sempre na posição vertical e movimentados 

constantemente na massa de concreto, até a caracterização do total adensamento, e os seus pontos 

de aplicação deverão ser distantes entre si cerca de uma vez e meia o seu raio de ação.  

Deverão ser evitados os contatos prolongados dos vibradores junto às formas e 

armaduras. 

As armaduras parcialmente expostas, devido à concretagem parcelada de uma peça 

estrutural, não deverão sofrer qualquer ação de movimento ou vibração antes que o concreto onde 

se encontram engastadas, adquira suficiente resistência para assegurar a eficiência da aderência. 

Os vibradores de parede só deverão ser usados se forem tomados cuidados especiais, no 

sentido de se evitar que as formas e as armaduras possam ser deslocadas. 

A cura do concreto deverá ser feita por um período mínimo de 7 dias após o lançamento 

garantindo uma umidade constante neste período, de tal forma que a resistência máxima do 

concreto, preestabelecida, seja atingida. 

 

 Alguns cuidados a serem tomados na concretagem: 

1) Antes de solicitar o concreto, conferir as medidas e a posição das fôrmas, verificando 

suas dimensões. Certificar também se estão limpas e suas juntas vedadas. 

2) O fundo da vala deverá ser recoberto com uma camada de brita de aproximadamente 

3cm e, posteriormente com uma camada de concreto simples de pelo menos 5cm. 

3) Conferir as bitolas das armaduras e verificar se estão posicionadas de acordo com o 

projeto. 

4) Conferir o dimensionamento do escoramento se esta de acordo com o peso das 

fôrmas, ferragens e do concreto a ser aplicado. 

5) O tempo de transporte do concreto decorrido entre o início da mistura (a primeira 

adição de água) até a entrega deve ser fixado de maneira que até o fim da descarga seja de no 

máximo 150 minutos. 

6) Molhar continuamente as superfícies expostas para fazer o processo de cura.  
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1.7 Alvenaria de Blocos de Concreto Estrutural 14x19x39cm, com espessura de 14 cm 

(17cm acabada) 

Deverão ser de blocos vazados de concreto (14x19x39cm) com certificação do 

INMETRO, assentados com amarração. As fiadas deverão ser perfeitamente alinhadas, niveladas 

e aprumadas. A espessura das paredes especificadas no projeto arquitetônico refere-se a paredes 

acabadas. 

Especificação: 

As tolerâncias permitidas nas dimensões dos blocos serão de + 3 mm e – 2 mm. A 

espessura mínima de qualquer parede de bloco precisa ser de 15 mm. Os blocos têm de ser 

fabricados e curados por processos que assegurem a obtenção de concreto suficientemente 

homogêneo e compacto, de modo a atender a exigências das normas técnicas e ser manipulados 

com as devidas precauções para não terem suas qualidades prejudicadas. 

O concreto é constituído de cimento Portland, agregados e água. Será permitido o uso de 

aditivos, desde que não acarretem efeitos prejudiciais devidamente comprovados por ensaios.  

O assentamento dos tijolos será feito com argamassa de cimento, areia e aditivo 

químico.  

 

Procedimento executivo  

Executar a marcação da modulação da alvenaria, assentando-se os blocos dos cantos e 

em seguida, fazer a marcação da primeira fiada com blocos assentados sobre uma camada de 

argamassa previamente estendida, alinhados pelo seu comprimento. 

Atenção à construção dos cantos, que deve ser efetuada verificando-se o nivelamento, 

perpendicularidade, primo e espessura das juntas, porque eles servirão como gabarito para a 

construção em si. 

Esticar uma linha que servirá como guia, garantindo o prumo e horizontalidade da fiada. 

Verificar o prumo de cada bloco assentado 

As juntas entre os blocos devem estar completamente cheias com espessura de 10 mm e 

serão alisadas com ponta de colher. 

As juntas verticais não devem coincidir entre as fiadas contínuas, de moto a garantir a 

armação dos blocos. 

Obs. Os tijolos devem ser abundantemente molhados antes de sua colocação. 

 

1.8 Chapisco 

Todas as paredes internas e externas receberão chapisco, traço 1:4 (cimento e areia), 

espessura 0,5cm. Para aplicação do chapisco, a base devera estar limpa, livre de pó, graxas, óleos, 

eflorescências, materiais soltos, ou quaisquer produtos que venham prejudicar a aderência. 

Quando a base apresentar elevada absorção, molhar antes da aplicação. 

A aplicação do Chapisco deverá ser realizada através de aspersão vigorosa da 

argamassa, continuamente sobre toda área da base que receberá o reboco. 
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2 FECHAMENTO  

O fechamento da escola se dará por tela, malha 5x10, em arame galvanizado, soldado, 

revestido em PCV verde fio 2,50mm, c/1,52m de altura. Inclui Arame galvanizado revestido em 

PVC, Postes de mesmo material (aço galvanizado, verde), tampas. 
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2 – ACESSO EXTERNO 
 

INFORMATIVO DO PROJETO 

 Na busca de garantir aos moradores da cidade melhores condições de tráfego local 

é que a atual administração tem se preocupado em efetuar a pavimentação da rua em projeto 

dentro do perímetro urbano desta localidade.  

 

FISCALIZAÇÃO 

Nota : A FISCALIZAÇÃO DEVERÁ EXIGIR DA CONSTRUTORA,OS 

RESULTADOS DOS ENSAIOS REALIZADOS DE COMPRESSÃO DAS LAJOTAS, A 

FIM DE ATESTAR A QUALIDADE DO MATERIAL, QUE DEVE ATINGIR Fck 

MÍNIMO DE 35 MPa. A METODOLOGIA DOS ENSAIOS DEVERÁ SEGUIR A NBR 

9780 e NBR 9781/87. Nota: O critério para definição do número peças ensaiadas é de no 

mínimo seis peças para lote de até 300m2 e uma peça adicional para cada 50m2 

suplementar até perfazer o lote máximo de 32 peças.   

Estas especificações técnicas farão, juntamente com todas as peças gráficas dos projetos, 

parte integrante do contrato de construção, valendo como se fosse transcrito no termo de ajuste. 

Todos os documentos são complementares entre si, constituindo juntamente com os projetos e 

detalhes, peça única. Assim, qualquer menção formulada em um documento e omitida nos outros, 

será considerada como especificada e válida. Qualquer divergência entre documentos deverá ser 

verificada na apresentação de proposta de preços, não podendo alegar desconhecimento 

posteriormente. 

Nenhuma alteração se fará em qualquer especificação ou nas peças gráficas sem 

autorização da FISCALIZAÇÃO, após a verificação da estrita necessidade da alteração proposta. 

A autorização só terá validade quando confirmada por escrito. 

Os materiais de fabricação exclusiva serão aplicados, quando for o caso, e quando 

omisso nessas especificações, de acordo com as recomendações e especificações dos fabricantes. 

A fiscalização não desobriga a EMPREITEIRA de sua total responsabilidade pelos 

atrasos, construção, mão-de-obra, equipamentos e materiais nos termos da legislação vigente e na 

forma deste documento. 

A fiscalização poderá exigir da EMPREITEIRA a substituição de qualquer profissional do 

canteiro de obras desde que verificada a sua incompetência para a execução das tarefas, bem 

como hábitos de conduta nocivos à boa administração do canteiro. 

É expressamente vedada a manutenção no canteiro de obras de qualquer material não 

especificado, bem como todo aquele que eventualmente venha a ser rejeitado pela 

FISCALIZAÇÃO. 

Nenhuma medida tomada por escala nos desenhos poderá ser considerada como precisa. 

Em caso de divergência entre as cotas assinaladas no projeto e suas dimensões medidas em escala 

prevalecerão, em princípio, as primeiras. 

Em caso de divergência entre desenhos de escalas diferentes, consultar, por escrito ao 

profissional responsável pelo projeto. 
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Onde as especificações ou quaisquer outros documentos do projeto forem eventualmente 

omissos ou conflitantes, na hipótese de dúvidas na interpretação de qualquer peça gráfica e 

demais elementos informativos, deverão sempre ser consultada a FISCALIZAÇÃO, que 

diligenciará no sentido de que as omissões ou dúvidas sejam sanadas no mais curto prazo 

possível. 

A EMPREITERA deve ter pleno conhecimento dos serviços a serem executados em todos 

os seus detalhes, submetendo-se inteiramente às normas de execução, obrigando-se pelo perfeito 

funcionamento e acabamento final dos serviços, sendo imprescindível visitar o local onde será 

edificada a obra. 

A EMPREITERA deve coordenar os serviços para que seja concluído dentro do prazo 

estabelecido, conforme cronograma físico-financeiro a apresentar. 

Todos os serviços deste memorial deverão ficar perfeitamente executados pela 

EMPREITERA e aprovados pela FISCALIZAÇÃO. As dúvidas ou omissões dos serviços e/ou 

materiais que por ventura venham ocorrer, são de responsabilidade da EMPREITERA, que 

deverá consultar a FISCALIZAÇÃO e executá-lo às suas expensas para perfeita conclusão dos 

serviços. 

Se a EMPREITERA encontrar dúvida nos serviços ou se lhe parecer conveniente 

introduzir modificações de qualquer natureza, deve apresentar o assunto à FISCALIZAÇÃO por 

escrito. A apresentação de tais sugestões e/ou dúvidas não será justificativa para qualquer 

retardamento no andamento da obra. 

Os materiais a serem empregados devem ser da melhor qualidade obedecendo 

rigorosamente à especificação, inclusive na sua aplicação, sendo seu emprego sujeito a aprovação 

da FISCALIZAÇÃO. 

A EMPREITERA deve substituir por sua conta, qualquer material ou aparelho de seu 

fornecimento que durante o prazo de cinco, a contar da data de entrega dos serviços, apresentar 

defeitos decorrentes de fabricação ou má instalação. 

Todo serviço considerado inaceitável pela fiscalização será refeito às custas do 

proponente. 

A FISCALIZAÇÃO em nada eximirá a proponente das responsabilidades assumidas. 

 

OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA 

Nota : A CONTRATADA DEVERÁ APRESENTAR LAUDOS DE CONTROLE 

TECNOLOGICO, E APENSADO A ESTES, OS RESULTADOS DOS ENSAIOS 

REALIZADOS DE COMPRESSÃO DAS LAJOTAS, A FIM DE ATESTAR A QUALIDADE 

DO MATERIAL, QUE DEVE ATINGIR Fck MÍNIMO DE 35 MPa. A METODOLOGIA DOS 

ENSAIOS DEVERÁ SEGUIR A NBR 9780 e NBR 9781/87. Nota: O critério para definição do 

número peças ensaiadas é de no mínimo seis peças para lote de até 300m2 e uma peça adicional 

para cada 50m2 suplementar até perfazer o lote máximo de 32 peças.   

 Executar os fornecimentos de acordo com os projetos, especificações ,  

cronograma, critérios técnicos e procedimentos compatíveis com a natureza dos mesmos. Deverá 

respeitar os Normas Técnicas Brasileiras no que tange ao fornecimento de materiais e 

procedimentos para execução de obra. 
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 Selecionar e mobilizar seus empregados, em quantidade e qualidade compatíveis com a 

natureza dos fornecimentos, comprometendo-se a utilizar técnicos especializados com 

experiência nesse tipo de trabalho. 

 Colocar à disposição da CONTRATANTE/e ou FISCALIZAÇÃO todas as informações e 

documentação técnica e administrativa, necessárias para que a CONTRATANTE/e ou 

FISCALIZAÇÃO exerça o direito que lhe é inerente de acompanhamento e verificação da 

conformidade dos Fornecimentos. Fazer todos os ensaios normativos de verificação de materiais 

e serviços e apresentá-los a fiscalização. Manter a CONTRATANTE/e ou FISCALIZAÇÃO 

tempestivamente informada sobre qualquer evento que possa comprometer, no todo ou em parte, 

a execução dos Fornecimentos. 

 Todos os preçosespecificados no orçamento compreendes todos os custos diretos e 

indiretos necessários à perfeita execução dos serviços, como material, mão de obra, despesas com 

administração , equipamentos de segurança, de sinalização, tributos e outros. 

 Providenciar os registros e pagamentos dos tributos exigíveis, referentes à execução dos 

serviços, junto aos órgãos competentes, e comprovando mensalmente tais pagamentos por 

ocasião do envio dos documentos de cobrança e sempre que exigido pela CONTRATANTE/e ou 

FISCALIZAÇÃO, comprometendo-se, ainda, a indenizar a CONTRATANTE por todos e 

quaisquer ônus decorrentes de eventual autuação. 

 Respeitar rigorosamente a legislação concernente ao meio ambiente, de âmbito federal, 

estadual e municipal, vigente no período da execução dos Fornecimentos, por si, seus prepostos 

ou terceiros utilizados pela CONTRATADA na execução dos Fornecimentos. 

Zelar pela segurança, higiene e medicina do trabalho, relativamente ao pessoal que a 

CONTRATADA utilizar, direta ou indiretamente, na execução dos serviços, prestando 

assistência médica e hospitalar, bem como a de primeiros socorros a seus empregados em casos 

de acidente de trabalho. 

 Fornecer a seus empregados, contratados, e fazer com que estes utilizem, todos os 

equipamentos de proteção individual (EPIs) necessários à segurança dos mesmos, de acordo com 

o exigido pelas normas relativas á Segurança, Higiene e Medicina do Trabalho, previstas na 

legislação em vigor. 

 Providenciar a Anotação de Responsabilidade Técnica – ART dos responsáveis técnicos 

pela execução dos Fornecimentos. 

 Colocar placa de obra nas dimensões e especificações do programa de financiamento. 

 Todos os serviços a serem realizados devem ser acompanhados de serviços através de 

topografia com aparelho de precisão, como por exemplo locação, nivelamento e outros. 

 

 

LOCAÇÃO DA OBRA 

A metodologia adotada para locação da obra será com o uso de aparelho de estação total, 

formando uma poligonal fechada, sendo marcados os pontos notáveis e demais pontos por 

irradiação. O nivelamento do eixo deverá seguir as cotas de projeto locadas no perfil longitudinal.  
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 Para a locação da obra a contratada deverá solicitar os arquivos digitais de projeto 

ao autor de projeto e os arquivos digitais do levantamento ao agrimensor contratado pela 

Prefeitura Municipal. 

 

PROJETO DE DRENAGEM 

Estudos Hidrológicos  

O objetivo do Estudo Hidrológico está fundamentalmente ligado à definição dos 

elementos necessários ao estudo de vazão dos dispositivos de drenagem que se fizerem exigidos 

ao longo da rua. 

Como etapa única deste estudo foi desenvolvido a identificação das áreas de drenagem 

em visita em campo e inventariou-se os dados hidrológicos da região fornecidos por órgãos 

oficiais. 

  

Especificações técnicas 

O projeto de drenagem consiste na definição e dimensionamento das estruturas, e tem 

por objetivo permitir que as águas provenientes de chuvas sejam escoadas do pavimento e que 

águas que se encontrem no interior do pavimento não venham a prejudicá-lo. 

Quase todos os materiais empregados na pavimentação têm seu comportamento afetado 

por variações no seu teor de umidade, onde falhas no sistema de drenagem podem provocar 

danos severos aos usuários (conseqüentemente ao patrimônio). 

Sob este aspecto, o Projeto de Drenagem teve o objetivo da definição dos tipos de 

dispositivos a serem utilizados assim como a localização de implantação dos mesmos. 

Através de critérios usuais de drenagem urbana, foi projetado e dimensionado o traçado 

da rede de galerias, considerando-se os dados topográficos existentes e o pré-dimensionamento 

hidrológico e hidráulico. 

Caixa de Captação 

  

Dimensionamento dos dispositivos de drenagem urbana 

Primeiramente definimos através das curvas de níveis as divisões das áreas de 

contribuição para cada área de contribuição. 

Após é calculado o coeficiente de permeabilidade do solo de acordo com o uso do solo. 

Para determinação do tempo de concentração é utilizado a equação de 

Kirpich  

O tempo de Retorno Adotado é de 2 anos. 

Para a determinação da intensidade de precipitação foi utilizada a equação de chuvas 

intensas obtida através da equação de Back. 
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 Para a determinação da Vazão de projeto foi o utilizado o Método Racional 

 Os diâmetros adotados foram observados para a atender a relação altura pelo 

diâmetro devendo-se ser menor que 0,80. 

 

ESPECIFICAÇÕES DOS DISPOSITIVOS 

Tubos de concreto 

Os tubos de concreto de seção circular para águas pluviais deverão atender o que 

preconiza a NBR 8890/maio2003. 

Os tubos terão classe PS-2. 

Não serão aceitos tubos que apresentarem defeitos de fabricação ou rachaduras, nem 

tampouco tubos que apresentarem problemas no sistema de encaixe ou desigualdade na espessura 

da parede. 

 

Forma de assentamento de tubos 

Após a escavação mecânica da vala, carga e transporte, tendo o fundo nivelado 

conforme declividade do fundo de vala, coloca-se uma camada de brita n.2 de 10cm , sobre 

prancha de madeira com espessura mínima de 2,5cm , largura mínima de 20cm ( de eucalipto) e 

assenta-se o tubo. Os tubos devem ser rejuntados com argamassa de cimento e areia no traço 1:3, 

podendo-se utilizar um aditivo de endurecimento e altas resistência iniciais, aguarda-se tempo de 

cura da argamassa e procede-se o preenchimento da vala com brita n.2. 

Largura de abertura da base da vala para tubos de Ø40cm é de 88cm. 

 

Dispositivos de captação, inspeção e junção 

Caixas de Captação 

As caixas coletoras com grelha de concreto (caixas de captação) destinam-se à captação 

das águas que escoam pelos meios-fios e calçadas. 

As caixas de captação de águas superficiais são  projetadas de tal forma  que a areia 

fique depositada em um compartimento facilitando a limpeza das mesmas, conforme projeto. 

As caixas deverão ser executadas de acordo com os projetos no que se refere a 

dimensões espessura de  paredes e locação das mesmas na plataforma. 

Para execução das caixas deverá ser realizada escavação no local de implantação com 

posterior reaterro após o termino da execução da caixa. 

As caixas de captação serão executadas em alvenaria de tijolos maciço  e/ou elementos 

pré-moldados de concreto, assentados e rejuntados entre si com argamassa de cimento e areia 

média com traço em volume de 1:3 respectivamente. 

Estas caixas terão um depósito de areia e deverão ser rebocadas de maneira a oferecerem 

plena estanqueidade. 
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Caixas de Inspeção 

As caixas de Inspeçãosão colocadas nos trechos longos, possibilitando a manutenção e 

permitindo o acesso ao pessoal da limpeza usada também com o objetivo de mudança de direção, 

declividade, diâmetro dos tubos.. 

As caixas deverão ser executadas de acordo com os projetos no que se refere a 

dimensões e locação das mesmas. 

Para execução das caixas deverá ser realizada escavação no local de implantação com 

posterior reaterro após o termino da execução da caixa. 

As caixas de inspeçãodeverão ser executadas em alvenaria de tijolos maciço e/ou 

elementos pré-moldados de concreto preenchidos com argamassa, assentados e rejuntados entre 

si com argamassa de cimento e areia média com traço em volume de 1:3 respectivamente. 

Estas caixas terão um depósito de areia e deverão ser rebocadas de maneira a oferecerem 

plena estanqueidade. 

 

 

ESPECIFICAÇÕES DE MATERIAIS 

 

Brita 

A brita n.1 e n.2 devera ser constituída de partículas duras, isentas de fragmentos moles, 

alongados ou achatados, isenta de matéria vegetal. 

 

Areia 

A areia devera ser de procedência conhecida, ser própria para uso em argamassa de 

cimento e areia, isenta de matéria vegetal. 

 

Cimento 

Cimento devera ser de procedência conhecida, deve ser apropriado a ser utilizado em 

argamassa de assentamento , concreto, emboço. Estar dentro do prazo de validade. 

 

Aditivo 

Aditivo tem que possuir ação catalitica sobre o endurecimento do cimento propiciando 

endurecimento e altas resistência iniciais. 

 

Tijolo Maciço 

Tijolo maciço deverá ser empregado nas caixas de captação, e devem  ser de 

procedência conhecida,  apresentar homogeneidade e cozimento uniforme e completo, ausência 

de fendas, trincas ou materiais estranhos. 

 

Bloco De Concreto 

O bloco de concreto deve ser empregado nas caixas de inspeção, e devem  ser de 

procedência conhecida, homogêneos, compactos e com arestas vivas, não apresentar trincas, 
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fraturas ou outros defeitos que possam prejudicar o seu assentamento, resistência e durabilidade 

ou o acabamento, devem ter a superfície áspera para garantir uma boa aderência do revestimento. 

 

Grelha 

A grelha de concreto será pré-fabricada, devera apresentar conformidade ser isenta de 

trincas ou pontas quebradas, admitir carga provenientes de rodado de veículos conforme Normas 

Técnicas. 

 

 Aço De Construção 

O aço será da categoria CA-60B para bitola 5mm e CA-50A para as demais bitolas 

 

PROJETO GEOMÉTRICO 

A elaboração do Projeto Geométrico desenvolveu-se com apoio nos elementos 

levantados na fase de estudos topográficos e nas normas para Projetos Geométricos de Estradas 

de Rodagem, e demais estudos e projetos inter-relacionados. 

Com base no levantamento topográfico, foi lançado o eixo da rua , tentando usar o 

máximo o eixo da rua existente. 

O greide foi projetado de maneira a corrigir alguns pontos críticos, procurando sempre 

que possível  atender aos pontos de cotas obrigatórias, conservando-se ao máximo o existente. 

 

PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO 

O Projeto de Pavimentação tem por objetivo definir os materiais que serão utilizados na 

confecção das camadas constituintes do pavimento, indicando suas características e fontes de 

obtenção, determinando as espessuras das camadas, estabelecendo a seção transversal tipo da 

plataforma do pavimento e obtendo os quantitativos de serviços e materiais referentes à 

pavimentação. 

 

NOTA: o custo unitário das lajotas contempla os custos com laudo de ensaio de 

resistência à ruptura por compressão, nas proporções definidas pelas NBR 9780 e 9781/87. 

 

 

EXECUÇÃO E CARACTERÍSTICA DO PAVIMENTO 

Características da lajotas hexagonais de concreto 

A forma da lajota em planta, deverá ser de um hexagonal regular inscrito em uma 

circunferência de 25 cm de diâmetro. Os blocos destinados à pavimentação da rua, tráfego de 

caminhões, automóveis etc, terão a espessura de 8 cm e confeccionadas com fck mínimo de 

concreto de 35 Mpa. 

No recebimento deverão ser verificadas se as dimensões atendem as exigências 

previstas, bem como a ausência de trincas, fraturas ou outros defeitos que possam prejudicar o 

seu assentamento ou afetar a resistência e durabilidade do pavimento. 

Somente serão aceitas lajotas que passarem na análise de conformidade, conforme 

norma brasileira NBR 9780 e NBR 9781. 
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Processo de Execução  do pavimento em lajotas hexagonais de concreto 

A pavimentação será construída por lajotas obedecendo os alinhamentos, dimensões e 

seção transversal estabelecidas pelo projeto. 

A superfície do sub-leito deverá ser regularizada na largura de toda pista de modo que 

assuma a forma determinada pela seção transversal do projeto. 

O grau de compactação deverá atingir 95% da densidade máxima determinada pelo ensaio 

de proctor normal (quando necessário). 

Sobre o greide preparado será lançada uma camada de areia ou pó de brita com espessura 

determinada no projeto (10cm). 

A areia ou pó de brita para assentamento das lajotas deverá ser constituída de partículas 

limpas, duras, isentas de matéria orgânica, torrões de argila ou outros materiais.  

Após a colocação das lajotas será feito o rejuntamento utilizando-se uma câmara de areia 

com espessura de 2 cm sobre as mesmas. Com auxílio de vassouras se forçará a areia penetrar nas 

juntas. Junto às guias a última lajota deverá ser rejuntada com argamassa de cimento e areia na 

proporção 1:3. 

Para o assentamento do meio fio deverá ser aberta uma vala com fundo regularizado e 

apiloado. O rejuntamento se fará com argamassa de cimento e areia com dosagem em volume 

1:3. Estas guias serão colocadas de maneira que a face superior não apresente falhas nem 

depressões. 

Após a conclusão do serviço de rejuntamento, o pavimento será devidamente compactado 

com rolo compactador liso de 3 rodas ou do tipo “TANDEM” com peso de 10 a 12 toneladas. 

A rolagem deverá progredir dos bordos para o centro paralelamente ao eixo da pista, de 

modo uniforme, cada passada atingindo a metade da obra faixa de rolamento até a completa 

fixação do calçamento. Nas partes inacessíveis aos rolos compactadores, a compactação deverá 

ser efetuada por meio de soquetes manuais.  

Durante a execução dos serviços o trânsito da rua será desviado com auxílio das 

transversais pavimentando-se toda a largura da pista em única etapa.  

O pavimento poderá ser entregue ao tráfego logo após o rejuntamento e compactação do 

mesmo. 

 

MEIO FIO DE CONCRETO 

Os Meio-fios são dispositivos posicionados ao longo do pavimento, e mais elevado que 

este, com duplo objetivo de limitar a área destinada ao transito de veículos e conduzir as águas 

precipitadas sobre o pavimento e passeios para outros dispositivos de drenagem. 

Conforme indicado em projeto, devem ser colocados meio-fios de travamento (6x10x30), 

(meio-fio de acabamento) nos trechos de término de pavimentações, a fim de evitar deformações 

no final da pavimentação. 

Os Meio-fios pré-moldado com dimensões de 1,00 de comprimento x 0,30m de altura e 

largura de 0,10m de base com canto superior arredondado com 0,06m serão utilizados no entorno 

do pavimento e deverão apresentar as superfícies planas e com arestas retilíneas. Esta largura se 

deve ao padrão atual encontrado no mercado local.  Deverão ser assentados e rejuntados.  
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Os Meio-fios pré-moldado com dimensões de 1,00 de comprimento x 0,30m de altura e 

largura de 0,06m de base e topo serão utilizados no entorno dos passeios que fazem extrema com 

as testadas dos lotes urbanos e deverão apresentar as superfícies planas e com arestas retilíneas. 

Esta largura se deve ao padrão atual encontrado no mercado local.  Deverão ser assentados e 

rejuntados.  

Conforme indicado em projeto, devem ser colocados meio-fios de travamento (6x6x30), 

(meio-fio de acabamento) nos trechos de término dos passeios que fazem extrema com a testada 

dos lotes, a fim de evitar deformações nos passeios. 

 

PASSEIOS 

Paver 

As peças de paver destinado a pavimentação dos passeios terão a espessura de 6 cm e 

confeccionadas com fck mínimo de concreto de 35 Mpa.  O paver terá processo de fabricação 

vibro-prensado. O paver das calçadas será na cor natural. 

Será feita uma sinalização tátil no piso para deficientes visuais, com largura mínima de 

20cm para tátil direcional, e largura mínima de 40cm para tátil de alerta na cor vermelha, 

devendo ser utilizado para isto peças de  paver, com largura de 20cm cada peça conforme 

detalhes em projeto, admitindo para estas peças o processo de forma “dormida”, ,sendo  que as 

medidas para as lajotas direcional e de alerta e formado do relevo deverão estar de acordo com a 

NBR 9050. 

No recebimento das peças deverão ser verificadas se as dimensões atendem as 

exigências previstas, bem como a ausência de trincas, fraturas ou outros defeitos que possam 

prejudicar o seu assentamento ou afetar a resistência e durabilidade do pavimento. 

 

Processo de Execução 

A pavimentação dos passeios será construída obedecendo os alinhamentos, dimensões e 

seção transversal estabelecidas pelo projeto. 

Os meio-fios onde indicados em projeto serão colocados. Os Meio-fios pré-moldado, 

deverão apresentar as superfícies planas e com arestas retilíneas. Esta largura se deve ao padrão 

atual encontrado no mercado local.  Deverão ser assentados e rejuntados. 

Deverão ser observados os rebaixos necessários, como por exemplo nas entradas de 

garagens e estacionamentos, faixas de pedestres por exemplo. 

A superfície do sub-leito deverá ser complementada com solo de 1 categoria, 

compactado mecanicamente. A pista deve ser conformada de modo que assuma a forma 

determinada pela seção transversal do projeto.  

Sobre o greide preparado será lançada a câmara de areiacom espessura determinada no 

projeto ( 8cm). 

A areia  para assentamento do paver  deverá ser constituída de partículas limpas, duras, 

isentas de matéria orgânica, torrões de argila ou outros materiais.  

Na colocação dos meio-fio e paver deverão ser verificados os rebaixos necessários, 

como no encontro com os acessos de garagem , acesso para a pista , obstáculos, etc. Deverão ser 

colocados os paver direcional e alerta, respeitando os preceitos da NBR 9050. 
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Após a colocação do paver será feito o rejuntamento utilizando-se uma camada de areia 

ou pó de brita com espessura de 2 cm sobre as mesmas. Com auxílio de vassouras se forçará a 

areia penetrar nas juntas. Junto às guias a última lajota deverá ser rejuntada com argamassa de 

cimento e areia na proporção 1:3. 

Após a conclusão do serviço de rejuntamento, o pavimento será devidamente 

compactado com compactação mecânica.  

O pavimento poderá ser entregue ao tráfego logo após o rejuntamento e compactação do 

mesmo.  

 

COMPLEMENTAÇÕES  
 

Grama 

Nos canteiros deverá ser plantado grama esmeralda. Antes do plantio deverá ser 

adicionado no canteiro terra vegetal  

 

Pintura de sinalização 

As vagas especiais e setas de sentido de via deverão ser pintadas com  tinta acrílica para 

piso asfáltico. 
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3 – ACESSO INTERNO 

 
1 INFRAESTRUTURA 

 

1.1 Escavações manuais 

As escavações deverão propiciar depois de concluídas condições para montagem da 

infraestrutura, conforme elementos do projeto. 

Desde que atendidas às condições citadas anteriormente, as escavações provisórias serão 

taludadas ou protegidas com dispositivos adequados de contenção (se for além de 1,5m de 

profundidade, caso seja até 1,5m, não necessitam de cuidados especiais). 

As escavações para execução de blocos e cintas (baldrames) circundantes serão levadas 

a efeito com a utilização de escoramento e esgotamento de água se for o caso, de forma a permitir 

a execução, a céu aberto, daqueles elementos estruturais e respectivas impermeabilizações. 

O fundo das valas deverá ser perfeitamente regularizado e apiloado, para melhor 

assentamento infraestruturas. 

Os locais escavados deverão ficar livres de água, qualquer que seja a sua origem (chuva, 

vazamento de lençol freático, etc.), devendo para isso ser providenciada a sua drenagem através 

de esgotamento, para não prejudicar os serviços, ou causar danos à obra. 

 

 

1.2 Estaca a trado (broca), d = 20 cm, em concreto armado 

Consiste na perfuração do solo por meio de broca ou trado escavadeira, manual ou 

mecânico, até a profundidade onde o solo apresente excelente resistência. A profundidade final 

dos furos deverá ser verificada pelo Engenheiro responsável pela execução da obra antes da 

concretagem dos mesmos. 

Serão executados furos de trado com diâmetro de 0,20cm, com armadura mínima de 4Ø 

8.0mm e estribos de Ø 5.0 mm a cada 15 cm. Respeitar cobrimento mínimo das armaduras de 

3,0cm. 

Não deverá ser executado a concretagem se os furos apresentarem água. Nesse caso 

deverá ser providenciada bomba para eliminar por completo a água existente no fundo dos furos. 

Caso esse serviço seja necessário, a contratada é responsável pelos custos. 

O concreto a ser utilizado poderá ser pré-misturado em usina ou executado in-loco desde 

que atenda as especificações de norma técnica vigente, como resistência mínima de 25Mpa, 

slamp test e fator água cimento especifico em projeto.  

A contratada deverá tomar cuidado na concretagem, a fim de evitar patologias como as 

conhecidas “bicheiras”, evitando também que partículas de solo adentrem ao concreto 

contaminando-o e reduzindo a resistência. 
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1.3 Armadura CA-50 (fornecimento, corte, dobra e colocação)   

 Generalidades: 

As armaduras constituídas por vergalhões de aço de tipo e bitolas especificadas em 

projeto deverão obedecer rigorosamente aos preceitos das normas e especificações da ABNT. 

Para efeito de aceitação de cada lote de aço, a EMPREITEIRA providenciará a realização dos 

correspondentes ensaios de dobramento e tração, através de laboratório idôneo. Os lotes serão 

aceitos ou rejeitados de acordo com a conformidade dos resultados dos ensaios com as exigências 

da ABNT. 

A CONTRUTORA deverá fornecer armar e colocar todas as armaduras de aço, 

incluindo estribos, fixadores, arames, amarrações e barras de ancoragem, travas, emendas por 

superposição ou solda, e tudo o mais que for necessário a perfeita execução desses serviços de 

acordo, com as indicações do projeto ou determinações da FISCALIZAÇÃO. 

 

 Cobrimento: 

Qualquer armadura, inclusive de distribuição, de montagem e estribos, terá cobrimento 

de concreto nunca menor que as espessuras prescritas em projeto, nesse caso 2,50cm para pilares 

e vigas, 3,00cm para as fundações e 2,50cm para as lajes. Para garantia do recobrimento mínimo 

preconizado em projeto, serão utilizadas pastilhas de concreto com espessuras iguais ao 

cobrimento previsto. A resistência do concreto das pastilhas deverá ser igual ou superior a do 

concreto das peças as quais serão incorporadas. As pastilhas serão providas de arames para 

fixação nas armaduras. 

 

 Limpeza: 

As barras de aço deverão ser convenientemente limpas de qualquer substancia 

prejudicial à aderência, retirando-se as camadas eventualmente destacadas por oxidação. De 

preferência, desde que viável, a limpeza da armadura será feita fora das respectivas formas. 

Quando feita em armaduras já montadas em formas, será cuidadosamente executada, de modo a 

garantir que os materiais provenientes dessa limpeza não permaneçam retidos nas formas. 

 

 Dobramento: 

O dobramento das barras, inclusive para ganchos, deverá ser feito com raios de 

curvatura previstos na NBR 6118. 

 

 Emendas: 

As emendas de barras da armadura deverão ser feitas de acordo com o previsto no 

projeto, respeitando-se as prescrições da ABNT. 

 

 Fixadores e espaçadores: 

Para manter o posicionamento da armadura e durante as operações de montagem, 

lançamento e adensamento do concreto, é permitido o uso de fixadores e espaçadores, desde que 

fique garantido o recobrimento mínimo preconizado no projeto e que essas peças sejam 
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totalmente envolvidas pelo concreto, de modo a não provocarem manchas ou deterioração nas 

superfícies externas. 

 

1.4 Armadura CA-60 (fornecimento, corte, dobra e colocação)  

 Generalidades: 

As armaduras constituídas por vergalhões de aço de tipo e bitolas especificadas em 

projeto deverão obedecer rigorosamente aos preceitos das normas e especificações da ABNT. 

Para efeito de aceitação de cada lote de aço, a EMPREITEIRA providenciará a realização dos 

correspondentes ensaios de dobramento e tração, através de laboratório idôneo. Os lotes serão 

aceitos ou rejeitados de acordo com a conformidade dos resultados dos ensaios com as exigências 

da ABNT. 

A CONTRATADA deverá fornecer armar e colocar todas as armaduras de aço, 

incluindo estribos, fixadores, arames, amarrações e barras de ancoragem, travas, emendas por 

superposição ou solda, e tudo o mais que for necessário a perfeita execução desses serviços de 

acordo, com as indicações do projeto ou determinações da FISCALIZAÇÃO. 

 

 Cobrimento: 

Qualquer armadura, inclusive de distribuição, de montagem e estribos, terá cobrimento 

de concreto nunca menor que as espessuras prescritas em projeto, nesse caso 2,50cm para pilares 

e vigas, 3,00cm para as fundações e 2,50cm para as lajes. Para garantia do recobrimento mínimo 

preconizado em projeto, serão utilizadas pastilhas de concreto com espessuras iguais ao 

cobrimento previsto. A resistência do concreto das pastilhas deverá ser igual ou superior a do 

concreto das peças as quais serão incorporadas. As pastilhas serão providas de arames para 

fixação nas armaduras. 

 

 Limpeza: 

As barras de aço deverão ser convenientemente limpas de qualquer substancia 

prejudicial a aderência, retirando-se as camadas eventualmente destacadas por oxidação. De 

preferência, desde que viável, a limpeza da armadura será feita fora das respectivas formas. 

Quando feita em armaduras já montadas em formas, será cuidadosamente executada, de modo a 

garantir que os materiais provenientes dessa limpeza não permaneçam retidos nas formas. 

 

 Dobramento: 

O dobramento das barras, inclusive para ganchos, deverá ser feito com raios de 

curvatura previstos na NBR 6118. 

  

 Emendas: 

As emendas de barras da armadura deverão ser feitas de acordo com o previsto no 

projeto, respeitando-se as prescrições da ABNT. 
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 Fixadores e espaçadores: 

Para manter o posicionamento da armadura e durante as operações de montagem, 

lançamento e adensamento do concreto, é permitido o uso de fixadores e espaçadores, desde que 

fique garantido o recobrimento mínimo preconizado no projeto e que essas peças sejam 

totalmente envolvidas pelo concreto, de modo a não provocarem manchas ou deterioração nas 

superfícies externas. 

 

1.5 Formas madeira para concreto com travamento para concreto   

 Generalidades: 

Consideram-se material e mão-de-obra para fabricação, montagem (inclusive de 

travamentos) e desforma. 

 

 Materiais: 

Os materiais de execução das formas serão compatíveis com o acabamento desejado e 

indicado no projeto. 

A estrutura poderá ser executada com madeira serrada em bruto tipo “pinus”.  

O reaproveitamento dos materiais usados nas formas será permitido desde que se realize 

a conveniente limpeza e se verifique estarem os mesmos isentos de deformações. 

 

 Execução: 

1) As tábuas devem ser colocadas com lado do cerne para o interior das fôrmas. 

2) As juntas entre as tábuas devem ser bem fechadas, para impedir o vazamento da nata 

de cimento. Os sarrafos são utilizados para fazer o travamento da fôrma. 

3) Pouco antes da concretagem, escovar e molhar as fôrmas no lado interno. 

4) Desforma: utilizar cunhas de madeira e agente desmoldante (aplicado uma hora antes 

da concretagem). Evitar a utilização de pé-de-cabra. 

 

 Escoramento: 

As formas deverão ser providas de escoramentos e travamento convenientemente 

dimensionados e dispostos de modo a evitar deformações. 

Obedecer-se-ão as prescrições contidas na NBR 6118. 

 

 Precauções anteriores ao lançamento do concreto: 

Antes do lançamento do concreto, conferir-se-ão as medidas e as posições das formas, a 

fim de assegurar que a geometria da estrutura corresponda ao projeto, com tolerâncias previstas 

na NBR 6118. 

As superfícies que ficarão em contato com o concreto serão limpas, livres de 

incrustações de nata ou outros materiais estranhos. As formas absorventes serão 

convenientemente molhadas até a saturação, fazendo-se filtros para escoamento de água em 

excesso. 
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1.6 Concreto Usinado (fornecimento, lançamento, adensamento e bombeado) FCK=25 

Mpa 

O concreto a ser utilizado deverá ser pré-misturado em usina e atender as especificações 

de norma técnica vigente, como resistência mínima de 25MPa, slamp test e fator água cimento 

especifico em projeto.         

Quanto ao lançamento do concreto deverá ser depositado nos locais de aplicação, 

diretamente em sua posição final, através da ação adequada de vibradores, evitando-se a sua 

segregação. 

Não será permitido o lançamento do concreto com alturas superiores a 2,00 metros, 

devendo-se usar funil e tubos metálicos articulados de chapa de aço para o lançamento. 

Antes do lançamento do concreto, os locais a serem concretados, deverão ser vistoriados 

e retirados destes quaisquer tipos de resíduos prejudiciais ao concreto. 

O adensamento do concreto deverá ser executado através de vibradores de alta 

frequência, com diâmetro adequado às dimensões das formas, e com características para 

proporcionar bom acabamento. 

Os vibradores de agulha deverão trabalhar sempre na posição vertical e movimentados 

constantemente na massa de concreto, até a caracterização do total adensamento, e os seus pontos 

de aplicação deverão ser distantes entre si cerca de uma vez e meia o seu raio de ação.  

Deverão ser evitados os contatos prolongados dos vibradores junto às formas e 

armaduras. 

As armaduras parcialmente expostas, devido à concretagem parcelada de uma peça 

estrutural, não deverão sofrer qualquer ação de movimento ou vibração antes que o concreto onde 

se encontram engastadas, adquira suficiente resistência para assegurar a eficiência da aderência. 

Os vibradores de parede só deverão ser usados se forem tomados cuidados especiais, no 

sentido de se evitar que as formas e as armaduras possam ser deslocadas. 

A cura do concreto deverá ser feita por um período mínimo de 7 dias após o lançamento 

garantindo uma umidade constante neste período, de tal forma que a resistência máxima do 

concreto, preestabelecida, seja atingida. 

 

 Alguns cuidados a serem tomados na concretagem: 

1) Antes de solicitar o concreto, conferir as medidas e a posição das fôrmas, verificando 

suas dimensões. Certificar também se estão limpas e suas juntas vedadas. 

2) O fundo da vala deverá ser recoberto com uma camada de brita de aproximadamente 

3cm e, posteriormente com uma camada de concreto simples de pelo menos 5cm. 

3) Conferir as bitolas das armaduras e verificar se estão posicionadas de acordo com o 

projeto. 

4) Conferir o dimensionamento do escoramento se esta de acordo com o peso das 

fôrmas, ferragens e do concreto a ser aplicado. 

5) O tempo de transporte do concreto decorrido entre o início da mistura (a primeira 

adição de água) até a entrega deve ser fixado de maneira que até o fim da descarga seja de no 

máximo 150 minutos. 

6) Molhar continuamente as superfícies expostas para fazer o processo de cura.  
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1.7 Alvenaria de Blocos de Concreto Estrutural 14x19x39cm, com espessura de 14 cm 

(17cm acabada) 

Deverão ser de blocos vazados de concreto (14x19x39cm) com certificação do 

INMETRO, assentados com amarração. As fiadas deverão ser perfeitamente alinhadas, niveladas 

e aprumadas. A espessura das paredes especificadas no projeto arquitetônico refere-se a paredes 

acabadas. 

Especificação: 

As tolerâncias permitidas nas dimensões dos blocos serão de + 3 mm e – 2 mm. A 

espessura mínima de qualquer parede de bloco precisa ser de 15 mm. Os blocos têm de ser 

fabricados e curados por processos que assegurem a obtenção de concreto suficientemente 

homogêneo e compacto, de modo a atender a exigências das normas técnicas e ser manipulados 

com as devidas precauções para não terem suas qualidades prejudicadas. 

O concreto é constituído de cimento Portland, agregados e água. Será permitido o uso de 

aditivos, desde que não acarretem efeitos prejudiciais devidamente comprovados por ensaios.  

O assentamento dos tijolos será feito com argamassa de cimento, areia e aditivo 

químico.  

 

Procedimento executivo  

Executar a marcação da modulação da alvenaria, assentando-se os blocos dos cantos e 

em seguida, fazer a marcação da primeira fiada com blocos assentados sobre uma camada de 

argamassa previamente estendida, alinhados pelo seu comprimento. 

Atenção à construção dos cantos, que deve ser efetuada verificando-se o nivelamento, 

perpendicularidade, primo e espessura das juntas, porque eles servirão como gabarito para a 

construção em si. 

Esticar uma linha que servirá como guia, garantindo o prumo e horizontalidade da fiada. 

Verificar o prumo de cada bloco assentado 

As juntas entre os blocos devem estar completamente cheias com espessura de 10 mm e 

serão alisadas com ponta de colher. 

As juntas verticais não devem coincidir entre as fiadas contínuas, de moto a garantir a 

armação dos blocos. 

Obs. Os tijolos devem ser abundantemente molhados antes de sua colocação. 

 

1.8 Chapisco 

Todas as paredes internas e externas receberão chapisco, traço 1:4 (cimento e areia), 

espessura 0,5cm. Para aplicação do chapisco, a base devera estar limpa, livre de pó, graxas, óleos, 

eflorescências, materiais soltos, ou quaisquer produtos que venham prejudicar a aderência. 

Quando a base apresentar elevada absorção, molhar antes da aplicação. 

A aplicação do Chapisco deverá ser realizada através de aspersão vigorosa da 

argamassa, continuamente sobre toda área da base que receberá o reboco. 
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2 PAREDE  

2.1 Alvenaria de tijolos cerâmicos furados com espessura de 14cm  (17cm acabada)  

Deverão ser executadas paredes de alvenaria de tijolos cerâmicos de seis furos com 

certificação do INMETRO, assentados com amarração, para fechamento dos ambientes de acordo 

com projeto de arquitetura. As fiadas deverão ser perfeitamente alinhadas, niveladas e 

aprumadas.     

A espessura das paredes especificadas no projeto arquitetônico refere-se a paredes 

acabadas. 

Sistema de medição: para alvenaria de vedação, descontar apenas áreas que exceder, em 

todos os vãos 2,00m². Vãos com área igual ou inferior a 2,00m² não são descontados, bem como 

eventuais elementos estruturais de concreto inclusos na alvenaria. Esse critério destina-se a 

compensar o trabalho de requadração dos vãos ou à execução do encontro da alvenaria com os 

elementos estruturais. 

 

Procedimento executivo  

1) Executar a marcação da modulação da alvenaria, assentando-se os blocos dos cantos e em 

seguida, fazer a marcação da primeira fiada com blocos assentados sobre uma camada de 

argamassa previamente estendida, alinhados pelo seu comprimento 

2) Atenção à construção dos cantos, que deve ser efetuada verificando-se o nivelamento, 

perpendicularidade, primo e espessura das juntas, porque eles servirão como gabarito para 

a construção em si. 

3) Esticar uma linha que servirá como guia, garantindo o prumo e horizontalidade da fiada 

4) Verificar o prumo de cada bloco assentado 

5) As juntas entre os blocos devem estar completamente cheias com espessura de 12mm 

6) As juntas verticais não devem coincidir entre as fiadas contínuas, de moto a garantir a 

armação dos blocos. 

7) O encunhamento dos tijolos de barro deverá ser efetuado com tijolos de barro maciços ou 

argamassa especial específica. 

 

ATENÇÃO: As alvenarias deverão ser executadas após a conclusão da infra e 

supraestrutura. Nunca executar simultaneamente com a estrutura. 

 

Tijolos Furados 

Serão de barro cozido, com ranhuras nas faces obedecendo à EB-20R. Devem ser bem 

cozidos, com taxa de absorção de umidade máxima de 20% com taxa de compressão de 

14Kg/cm2, de acordo com NB 7171 da ABNT. Deverão ainda apresentar coloração uniforme, 

sem manchas, sem empenamentos ou bordas salientes, e sem cantos quebrados ou rachaduras. 

 

 

A Argamassa de Assentamento 
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O assentamento dos tijolos será feito com argamassa de cimento, areia e aditivo 

químico. As superfícies de concreto que tiverem contato com alvenaria serão previamente 

chapiscadas com argamassa de cimento e areia grossa no traço 1:3. 

Os tijolos devem ser abundantemente molhados antes de sua colocação. As juntas terão 

15 mm de espessura máxima e serão alisadas com ponta de colher. As fiadas serão perfeitamente 

alinhadas e aprumadas.  

 

2.2 Chapisco 

Todas as paredes internas e externas receberão chapisco, traço 1:4 (cimento e areia), 

espessura 0,5cm. Para aplicação do chapisco, a base devera estar limpa, livre de pó, graxas, óleos, 

eflorescências, materiais soltos, ou quaisquer produtos que venham prejudicar a aderência. 

Quando a base apresentar elevada absorção, molhar antes da aplicação. 

A aplicação do Chapisco deverá ser realizada através de aspersão vigorosa da 

argamassa, continuamente sobre toda área da base que receberá o reboco. 

 

2.3 Reboco  

A massa paulista também denominada reboco paulista, reboco de tijolos ou emboço 

desempenado será constituída, por uma camada única de argamassa, sarrafeada com régua e 

alisado com desempenadeira de madeira e posteriormente alisada com feltro ou borracha 

esponjosa. A aplicação do reboco deverá ser iniciada somente 21 dias após a conclusão do 

emboço, se a argamassa for de cal e 7 dias se for de cimento ou mista (cimento e cal).   

As areias utilizadas nas argamassas deverão apresentar uma granulometria fina 

uniforme. Deverão ser utilizadas areias finas com o objetivo de se obter boas características do 

acabamento. 

As superfícies que receberão reboco devem estar firmes e isentas de qualquer substância 

que impeça a completa aderência da argamassa. Antes de iniciar a aplicação, deve-se umedecer a 

superfície para que ocorra perfeita aderência.  

Toda argamassa que apresentar vestígios de endurecimento deverá ser rejeitada para 

aplicação. É preciso ser previamente executadas faixas-mestras, de forma a garantir o desempeno 

perfeito do emboço (aprumado e plano). 

A espessura do reboco será 1,50cm. 

O traço será: cimento, cal em pó, areia fina e média lavada peneirada em partes iguais 

1:2:6. 

Observação: A cal em pó poderá ser substituída por aditivo químico. 

 

2.4 Fundo preparador para pintura acrílica, um demão. 

2.5 Pintura acrílica (2 demãos). 

Todas as paredes internas quanto externas receberão fundo preparador e pintura acrílica 

2 demãos, exceto nas áreas que serão colocados azulejos. 

Todas as superfícies a pintar deverão estar firmes, secas, limpas, sem poeira, gordura, 

sabão ou mofo, ferrugem, retocadas se necessário, e convenientemente preparadas para receber o 

tipo de pintura ou repintura a elas destinadas. 
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A eliminação da poeira deverá ser completa, tomando-se precauções especiais contra o 

levantamento de pó durante os trabalhos, até que as tintas sequem inteiramente.  

Para limpeza utilizar pano úmido ou estopa. 

Após a aplicação, reboco será considerado curado, isto é, em condições de receber 

pintura após um período mínimo de 30 dias, sendo que o tempo ideal situa-se entre 45 e 90 dias. 

 

 

3 PISO 

 Regularização e compactação de subleito até 20 cm de espessura 

Todos os pisos com base de concreto deverão ter regularização e compactação de 

subleito até 20 cm de espessura.  

Todos os serviços a serem realizados devem ser acompanhados de serviços através de 

topografia com aparelho de precisão, como por exemplo, locação, nivelamento e outros. 

Após os serviços de terraplenagem, deverá ser realizada a regularização do subleito, com 

a compactação a 100% do proctor normal, conforme especificações do DER-SC-ES-P01/92. 

Havendo aparecimento de solo inservível a empresa executora da obra deverá 

comunicar o Engenheiro Fiscal e Autor do Projeto para readequação dos serviços a serem 

realizados, devendo ser prevista a retirada de todo material e reaterro com material de boa 

qualidade com posterior compactação a 100% do proctor normal. 

 

MATERIAIS  
Os materiais empregados na regularização do subleito serão os do próprio subleito. No 

caso de substituição ou adição de material, estes deverão ser provenientes de ocorrências de 

materiais indicados no projeto; ter um diâmetro máximo de partícula igual ou inferior a 76 mm; 

um índice de suporte Califórnia, determinado com a energia do método, igual ou superior ao do 

material considerado, no dimensionamento do pavimento, como representativo do trecho em 

causa e expansão inferior a 2%. 

 

EQUIPAMENTO 

São indicados os seguintes tipos de equipamentos para a execução da regularização: 

distribuidor de água; rolos compactadores tipos pé de carneiro, liso vibratório e pneumático.  

Os equipamentos de compactação e mistura serão escolhidos de acordo com o tipo de 

material empregado. 

A contratada é responsável pelo gerenciamento dos serviços, devendo analisar todas a 

situações antes do inicio das obras.  

 

EXECUÇÃO 

Após a execução de cortes e adição de material necessário para atingir o greide de projeto, 

proceder-se-á uma escarificação geral na profundidade de 20 cm, seguida de pulverização, 

umedecimento ou secagem, compactação e acabamento.  

O controle tecnológico e geométrico deverá ser feito de acordo com as especificações do 

DER-SC-ES-P01/92. 
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 Formas de madeira com travamento 

Generalidades: 

Consideram-se material e mão-de-obra para fabricação, montagem (inclusive de 

travamentos) e desforma. 

 

Materiais: 

Os materiais de execução das formas serão compatíveis com o acabamento desejado e 

indicado no projeto. 

A estrutura poderá ser executada com madeira serrada em bruto tipo “pinus”.  

O reaproveitamento dos materiais usados nas formas será permitido desde que se realize 

a conveniente limpeza e se verifique estarem os mesmos isentos de deformações. 

 

Execução: 

1) As tábuas devem ser colocadas com lado do cerne para o interior das fôrmas. 

2) As juntas entre as tábuas devem ser bem fechadas, para impedir o vazamento da nata 

de cimento. Os sarrafos são utilizados para fazer o travamento da fôrma. 

3) Pouco antes da concretagem, escovar e molhar as fôrmas no lado interno. 

4) Desforma: utilizar cunhas de madeira e agente desmoldante (aplicado uma hora antes 

da concretagem). Evitar a utilização de pé-de-cabra. 

 

Escoramento: 

As formas deverão ser providas de escoramentos e travamento convenientemente 

dimensionados e dispostos de modo a evitar deformações. 

Obedecer-se-ão as prescrições contidas na NBR 6118. 

 

Precauções anteriores ao lançamento do concreto: 

Antes do lançamento do concreto, conferir-se-ão as medidas e as posições das formas, a 

fim de assegurar que a geometria da estrutura corresponda ao projeto, com tolerâncias previstas 

na NBR 6118. 

As superfícies que ficarão em contato com o concreto serão limpas, livres de 

incrustações de nata ou outros materiais estranhos. As formas absorventes serão 

convenientemente molhadas até a saturação, fazendo-se filtros para escoamento de água em 

excesso. 

 

 Lastro de brita graduada - para contrapiso (e = 10 cm)  

Será executado lastro de brita graduada sobre o terreno em todas as áreas que receberão 

piso com base de concreto, com espessura mínima de 10,00cm. 

A base em brita graduada só deve ser executada após a preparação de o solo estar 

perfeita.  O piso deve ser executado depositando sobre o solo uma camada de mínima, 10 cm de 

brita, a qual deve ser nivelada e levemente compactada, repetindo esta ação até alcançar o nível 

desejável,  
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O lastro de brita, depois de depositada sobre o solo deve ser nivelado de maneira a se 

obter um caimento mínimo de 1% (indicado 1,5%) a partir do eixo longitudinal, deve ser 

compactado, nos dois sentidos, com rolo vibratório, sendo que a tolerância máxima no 

nivelamento do solo deve ser de 2 cm. 

 

 Lona 200 micras (fornecimento e instalação) 

Todas as áreas que receberão brita deverão antes da concretagem do contrapiso receber 

lona 200 micras para impermeabilização. 

 

 Tela Q 196(CA-60) (fornecimento e instalação) (3,11kg/m2) 

Logo depois da aplicação da lona, antes da concretagem dos pisos, deverá ser utilizada 

Tela Q 192(CA-60) (3,11kg/m2). para distribuição de carga. Importante destacar a necessidade 

de sobreposição entre os bordos das telas adjacentes em 10 cm aproximadamente. O 

posicionamento das telas deverá ser devidamente aprovado pela FISCALIZAÇÃO.  

 

 Contrapiso em concreto 30 Mpa (e = 10 cm) (inclui cortes de junta de dilatação)  

O piso em concreto armado terá espessura de 10 cm conforme detalhe em projeto. 

O concreto a ser utilizado deverá ser pré-misturado em usina e atender as especificações 

de norma técnica vigente, como resistência mínima de 30Mpa, slamp test e fator água cimento 

especifico em projeto.         

Quanto ao lançamento do concreto deverá ser depositado nos locais de aplicação, 

diretamente em sua posição final, através da ação adequada de vibradores, evitando-se a sua 

segregação. 

Não será permitido o lançamento do concreto com alturas superiores a 2,00 metros, 

devendo-se usar funil e tubos metálicos articulados de chapa de aço para o lançamento. 

Antes do lançamento do concreto, os locais a serem concretados, deverão ser vistoriados 

e retirados destes quaisquer tipos de resíduos prejudiciais ao concreto. 

O adensamento do concreto deverá ser executado através de vibradores de alta 

frequência, com diâmetro adequado às dimensões das formas, e com características para 

proporcionar bom acabamento. 

Os vibradores de agulha deverão trabalhar sempre na posição vertical e movimentados 

constantemente na massa de concreto, até a caracterização do total adensamento, e os seus pontos 

de aplicação deverão ser distantes entre si cerca de uma vez e meia o seu raio de ação.  

Deverão ser evitados os contatos prolongados dos vibradores junto às formas e 

armaduras. 

As armaduras parcialmente expostas, devido à concretagem parcelada de uma peça 

estrutural, não deverão sofrer qualquer ação de movimento ou vibração antes que o concreto onde 

se encontram engastadas, adquira suficiente resistência para assegurar a eficiência da aderência. 

Deverá ser tomado muito cuidado com a mão-de-obra no momento da concretagem para 

evitar danos ao posicionamento dos elementos estruturais. 
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A cura do concreto deverá ser feita por um período mínimo de 7 dias após o lançamento 

garantindo uma umidade constante neste período, de tal forma que a resistência máxima do 

concreto, preestabelecida, seja atingida. 

 

Alguns cuidados a serem tomados na concretagem: 

1) Antes de solicitar o concreto, conferir as medidas e a posição das fôrmas, verificando 

suas dimensões. Certificar também se estão limpas e suas juntas vedadas. 

2) Conferir as bitolas das armaduras e verificar se estão posicionadas de acordo com o 

projeto. 

3) O tempo de transporte do concreto decorrido entre o início da mistura (a primeira 

adição de água) até a entrega deve ser fixado de maneira que até o fim da descarga seja de no 

máximo 150 minutos. 

 

Juntas de dilatação  

As juntas devem ser serradas num tempo que se evite a formação de trincas, porém não 

logo após a distribuição e compactação do concreto para evitar problemas de danificar a 

superfície do concreto pela ação da máquina de serrar.  

Serão executadas juntas serradas conforme indicado em projeto. 

Executar corte com profundidade de 4 cm e preenchimento com material epóxi semi 

rígido. 

Entre o palco existente e o novo piso fazer isolamento com material flexível evitando a 

ligação das estruturas. 

A empresa contratada é responsável pelo plano de concretagem, dimensionando 

antecipadamente funcionários, materiais e equipamentos baseado no grande volume a ser 

concretado. 

 

Alguns cuidados a serem tomados na concretagem: 

1) Antes de solicitar o concreto, conferir as medidas e a posição das fôrmas, verificando 

suas dimensões. Certificar também se estão limpas e suas juntas vedadas. 

2) Conferir as bitolas das armaduras e verificar se estão posicionadas de acordo com o 

projeto. 

3) O tempo de transporte do concreto decorrido entre o início da mistura (a primeira 

adição de água) até a entrega deve ser fixado de maneira que até o fim da descarga seja de no 

máximo 150 minutos. 

 

Plano de concretagem 

A contratada deverá planejar antecipadamente como procederá na concretagem do piso 

em concreto armado.  

Verificar, portanto: Projetos (compatibilizar os projetos), mão-de-obra, fornecimento do 

concreto, alisamento, cura, juntas de dilatação e lixamento. 

É de extrema importância à presença do Engenheiro Responsável pela execução 

acompanhar os serviços, bem como conferir as armaduras apresentadas nos projetos. 
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Em caso de dúvida em qualquer etapa da obra, a contratada deverá entrar em contato 

com a Fiscalização e com o Responsável pelos projetos para resolvê-las. 

Após a concretagem a base deverá ser alisada. 

O lixamento final deverá ser executado somente após cura do concreto (pelo menos 21 

dias), evitando dessa forma patologias futuras na pintura. 

 

 Barra de transferência 

As barras de transferência serão executadas para transmitir esforços verticais entre as 

placas, permitindo a movimentação horizontal e restringindo o empenamento das placas. 

Deverão ter diâmetro de Ø16.0 mm, comprimento de 50cm, serem lisas e retilíneas e ter 

60% de seu comprimento engraxado ou protegido. 

As barras de transferência serão fixadas nas treliças metálicas e posicionadas a 6,0cm da 

sub base (meia altura do concreto). 

Serão executadas a cada 30 cm perpendicularmente as juntas de dilatação (juntas 

serradas), conforme detalhe apresentado em projeto. 

 

 Treliça TR 08644 (fornecimento e instalação) 

Deverá ser utilizado treliça metálica soldada com altura de 8,00cm a cada 80 cm 

(distanciamento máximo) e entre as juntas a cada 30cm (conforme detalhe). 

Terão como finalidade o posicionamento das telas e barras de transferência. 

Deverão ser utilizadas também abaixo de cada parede a ser executada sobre o piso. 

Seguir posicionamento dos elementos estruturais conforme apresentado em projeto. 

 

 Lixamento mecânica (polimento) do piso 

Antes da pintura da quadra deverá ser procedido o lixamento da quadra.  

Esta deverá ser executada com máquina polidora, sendo utilizada pedra esmeril.  

Deverá se verificado se a pedra esmeril é suficiente para o serviço. Se não for, deverá ser 

utilizada pedra diamantada. 

Durante o serviço deve-se sempre molhar a superfície. 

Todas as marcar antigas de tinta, de demarcação da quadra, deverá ser eliminadas. 

Após o serviço de lixamento, deverá ser utilizada lava jato para limpeza final de toda 

superfície. 

 

4 COMPLEMENTAÇÕES 

 

4.1 Corrimão em tubo de aço galvanizado 1 1/2" (fixado no piso) 

Será instalado na rampa corrimão (tipo guarda corpo), em aço galvanizados tubular 1 

½”, no lado que não há parede. 

Deverá ser chumbados no piso. 
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4.2 Corrimão em tubo de aço galvanizado 1 1/2" (fixado na parede) 

Será instalado na rampa corrimão, em aço galvanizados tubular 1 ½”, no lado que há 

parede. 

Deverá ser parafusado na parede. 

 

4.3 Fundo preparador em Primer, uma demão. (para corrimão) 

4.4 Pintura Epoxi, duas demãos (para corrimão) 

Receberão pintura e tratamentos dos os elementos em ferro (corrimões) 

A limpeza da estrutura deverá ser através de jato abrasivo. Deverão ser eliminadas 

quaisquer rebarbas ocasionadas por corte, maçarico ou funcionamento de peças, respingos de 

solda, escória, etc. 

Fundo: Uma demão de prime epóxi, espessura 25 μ; 

Acabamento: Duas demãos de pintura epóxi, espessura 125 μ; 

 

4.5 Podo tátil emborrachado colocado em piso 

Será colocado nas extremidades da escada e rampa, podo tátil emborrachado colocado 

em piso. 
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4 – SISTEMA INDIVIDUAL DE TRATAMENTO DE ESGOTO 
 

1 INTRODUÇÃO 

O presente documento de especificações técnicas é referente ao projeto de um sistema de 

tratamento de esgoto individual, constituído por tanque séptico, filtro anaeróbio, projetados de 

acordo com as especificações técnicas da ABNT.  

 

2 EXECUÇÃO DA OBRA 

LIMPEZA DO TERRENO 

A limpeza do terreno compreende os serviços de capina, roçado, destocamento, 

remoção, o que permitirá que a área fique livre de raízes, tocos de árvores, pedras, etc.  

Deverá ser providenciado a remoção de todo o entulho e detritos que venham a se 

acumular e atrapalhar a implantação dos módulos. 

 

LOCAÇÃO 

O sistema de tratamento de esgoto deverá ser locado dentro do terreno do imóvel e de 

forma que a sua posição seja a mais conveniente, tendo em vista as condições de execução, a 

funcionalidade da obra e as condições sanitárias. 

A locação deverá ser analisada visando sempre se nesse local não será edificado algo no 

futuro bem como evitar o tráfego de veículos sobre o sistema. 

 

INSTALAÇÕES SANITÁRIAS 

As instalações sanitárias são as tubulações que direcionam os efluentes líquidos dos 

vasos sanitários, lavatórios e chuveiro para o sistema de caixas de inspeção e posterior 

tratamento.  São tubos de PVC com juntas elásticas (anel de borracha) próprios para este tipo de 

uso. 

As tubulações deverão ficar enterradas, com cobertura tal que não ocorra a sua 

deformação, quando sujeita às solicitações oriundas do peso da terra de cobertura e do trânsito de 

pessoas, animais e equipamentos que porventura existam no local. 

 

DESTINO DOS DEJETOS LÍQUIDOS 

Os líquidos serão encaminhados para uma fossa séptica de câmara única e 

posteriormente ao filtro anaeróbio. Para disposição final será a rede pública de  drenagem das 

águas pluviais. 

Ao finalizar a obra, não poderão ser cobertas/enterradas as tampas e acessos do sistema 

de tratamento de esgoto, para possibilitar a fiscalização da Prefeitura Municipal. 

 

3 TANQUE SÉPTICO 

O tanque ou fossa séptica é uma unidade de tratamento primário de esgoto doméstico na 

qual são feitas a separação e degradação da matéria sólida contida no esgoto. 

Será executado em bloco de concreto. 
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A execução da fossa séptica inicia-se pela escavação do buraco onde a fossa vai ficar 

enterrada no terreno. O fundo deverá ser bem compactado e nivelado. Deverá ser executado base 

em concreto 20Mpa com espessura de 8cm e armado com aço Ø8.0mm a cada 10cm nas duas 

direções (Ø8.0, #10x10), conforme indicado em projeto. 

Toda a superfície dos blocos deverá receber 3 demãos cruzadas de argamassa polimérica 

impermeabilizante semi-flexível bicomponente (ou material similar), desde que garanta a 

estanqueidade do tanque. 

A tampa deverá ser executada conforme indicação de projeto (verificar espessura de 

concreto e armadura da mesma). 

Deverão ser encaminhados as fossas sépticas todos os despejos domésticos oriundos de 

cozinhas, lavanderias, chuveiros, lavatórios, bacias sanitárias, bides, banheiras, mictórios e ralos 

de pisos de compartimentos internos. 

Os despejos de cozinha devem passar por caixas de gordura antes de serem 

encaminhados aos tanques sépticos. 

Não devem ser lançadas águas pluviais ao tanque séptico. 

 

4 FILTRO ANAERÓBIO 

Consiste em uma caixa com pedra britada que, recebendo o efluente do tanque séptico 

por sua parte inferior, procede a um tratamento anaeróbio por bactérias aderidas ao meio suporte 

que são as pedras. O fluxo é de baixo para cima, fato este que proporciona uma eficiência 

consideravelmente maior. O efluente do filtro anaeróbio, já tratado, livre de resíduos orgânicos, é 

encaminhado ao sumidouro. 

A execução do filtro anaeróbio inicia-se pela escavação do buraco onde o filtro vai ficar 

enterrado no terreno. Será executado  também em bloco de concreto. O fundo deverá ser bem 

compactado e nivelado. Deverá ser executado base em concreto 20Mpa com espessura de 8cm e 

armado com aço Ø8.0mm a cada 10cm nas duas direções (Ø8.0, #10x10), conforme indicado em 

projeto. 

Toda a superfície dos blocos deverá receber 3 demãos cruzadas de argamassa polimérica 

impermeabilizante semi-flexível bicomponente (ou material similar), desde que garanta a 

estanqueidade do tanque  

Deverá ser executado um fundo falso com furos, onde dará suporte ao leito filtrante, 

conforme apresentado em projeto.  

A tampa deverá ser executada conforme indicação de projeto (verificar espessura de 

concreto e armadura da mesma). 

Lembrando que em caso de tráfego de veículos sobre o sistema deverá ser 

redimensionado a estrutura do sistema, principalmente das tampas. 

 

LIMPEZA 

 A obra deverá ser entregue sem nenhum vestígio de sobras de materiais de 

construção, e nem com resíduos. As cavas que forem executadas deverão ser completamente 

fechadas. 
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5 – SISTEMA PLUVIAL DE CAPTAÇÃO DAS ÁGUAS DAS 

COBERTURAS 
 

1 CALHAS 

1.1 Calhas em chapa em Aluzinco 0,5mm, desenvolvimento 50 cm. 

As calhas serão em aço zincado. As calhas deverão ser devidamente fixadas e instaladas, 

com declividade mínima de 0,5% para os pontos de descidas pluviais no mesmo material e cor 

das calhas. O dimensionamento e função das calhas são de responsabilidade do fabricante e 

contratada. 

 

 

2 SISTEMA HIDROSSANITÁRIO PLUVIAL 

 

2.1 Pluvial - Cobertura 

O sistema pluvial para cobertura será composto dos seguintes serviços e materiais 

designados nos serviços: 

2.1.1 Caixa de areia pluvial sem grelha CA - 60x60cm 

2.1.2 Tubo de PVC - 100mm 

2.1.3 Tubo de PVC - 150mm 

2.1.4 Joelho 45 - 100 mm 

2.1.5 Joelho 90 - 100 mm 

 

As calhas e tubos de queda devem encaminhar suas águas até as caixas passagem e estas 

encaminharam para a cisterna de reuso e o excesso para a linha d’água conforme o projeto. 

Deverá ser deixada folga entre as tubulações e os elementos estruturais. 

Durante a execução da obra, deverão ser tomadas precauções para evitar a entrada de 

detritos nas tubulações. 

As canalizações deverão ser assentadas em terrenos livres de pedregulho ou sobre areia 

adensada. 

Deverá ser adotado o seguinte declive mínimo: 1% para tubos de 100 mm e 150 mm. 

 A declividade deve ser uniforme entre as caixas sucessivas de passagem. 

Encaminhar o excesso de águas pluviais pala a rede pública coletora de drenagem da 

mesma. 

A tubulação interna e externa será executada com tubos e conexões de PVC obedecendo 

ao projeto. 

Os tubos de queda entregaram as águas às caixas de passagem que terão declividade no 

sentido do coletor principal. O coletor principal receberá toda a água, ligando a cisterna de reuso. 

As caixas de passagem serão em concreto pré-moldado sem grelha com tampa pré-

moldada de cinco centímetros de espessura. 
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6 – PAISAGISMO 
 

Todo pátio externo sem piso será plantado grama esmeralda. Antes do plantio deverá ser 

adicionado no canteiro terra vegetal  
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7 – ENTRADA DE ENERGIA 
 
1 – DESCRIÇÃO SUMÁRIA DA OBRA: 

 

O presente Memorial Descritivo tem a finalidade de esclarecer as instalações elétricas em baixa 

tensão 380/220V, conforme projeto elétrico. 

 

2 – RAMAL DE LIGAÇÃO (AÉREO):  

 

Do poste da Celesc com cabo Multiplexado de Aluminio 3#35 F(1#35 N)mm2 até poste 

particular. 

 

3 – RAMAL DE ENTRADA E SAÍDA: 

 

3.1 Ramal de entrada 

Cabo de cobre 3#25 F(1#25 N) mm2 isol.EPR 90°C. 

Medidor de energia trifasico,  

Disjuntor  de 100A Din ou Nema,  

Postes de concreto 8m de altura  resistência de 200dAN. 

 

3.2 Ramal de saída 

Cabo de cobre 3#25 F (1#25 N) (1#25 T)mm2, isol.EPR 90°C. 

Caixa de aterramento e passagem padrão celesc com tampa de ferro 125kn 

Haste copperweld 5/8x3,0m. 

 

Os condutores do ramal de entrada, bem como de saída do medidor, em toda instalação, devem 

seguir as cores padrão da isolação:  

   

Fase R  -  Preto 

Fase S  -  Branco ou Cinza  

Fase T  -  Vermelho 

Neutro  -  Azul Claro 

Proteção - Verde ou Verde e Amarelo 

 

Não serão permitidas emendas nos condutores. 

 


